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Introdução 
O monte pubiano (monte de Vênus) 

é uma elevação, na porção mais su   
perior da vulva, entre o abdome e a 
comissu ra vulvar, composta por gor   
dura, que re    co            bre a sínfise púbica, 
cuja pele é re                coberta por pelos. A 
obesidade, a perda de peso maciça e 
a idade causam alterações no volume, 
nas dimensões e na projeção, gerando 
protrusão e ptose do monte pubiano, 
podendo ser perceptíveis mesmo sob 
a roupa, gerando des                conforto e cons   -
trangimento físico- so cial para os pa    -
cientes. Tais alterações acometem ambos 
os sexos e tornam   se mais evi    dentes 
após a realização da ab    do   minoplastia, 
que re       move o avental de pele flácida 
que recobria a área púbica total ou 
parcialmente. Apesar de a grande 
maio    ria dos cirurgiões plás    ticos se 
ater a essas alterações e re        alizar sua 
cor   reção, não há muitos relatos espe-
cíficos determinando uma classifica -
 ção e estratégia de tratamen      to. Neste 
trabalho, demonstramos re    sultados de 
pacientes submetidos à correção das 
deformidades do monte pubiano ba     -
seados na classificação e estratégia de 
tratamento proposto por ElKhatib, 
promovendo o rejuvenescimento e cor    
reção dessas deformi     dades.

Objetivo 
Classificar e determinar uma estra-

tégia de tratamento para as deformi-
dades do monte pubiano.

Método 
Foram realizados procedimentos 

de lipoabdominoplastias e correção 
das deformidades do monte pubiano, 
conforme proposto por ElKhatib, em 
23 pacientes, no Hospital Defeitos da 
Face  Cruz Vermelha Brasileira, no 
período de outubro de 2011 a junho de 
2012. Foram incluídos todos pacientes 
que se queixavam do aspecto estético 
do monte de Vênus, sendo estes clas-
sificados e tratados de acordo com o 
proposto por ElKhatib: onde Grau I: 
monte pubiano com protrusão suave, 
com mínima ou nenhuma cobertura 
da genitália externa, tratado através 
de lipoaspiração; Grau II: monte pu   
biano com protrusão moderada e 
cobertura parcial da genitália externa, 
tendo como tratamento proposto li    -
poaspiração associada a lipectomia 
via aberta; Grau III: monte pubiano 
com protrusão e ptose, com cobertura 
total da genitália externa, tratado por 
lipoaspiração, lipectomia via aberta 
e suspensão dermofascial com sutura 
e possível excisão vertical em cunha; 
Grau IV: monte pubiano sem protrusão, 
com ptose cobrindo parcial ou comple-
tamente a genitália externa, sendo 
tratado por meio de lipectomia via 
aberta e suspensão dermofascial com 
sutura na bainha do músculo reto e 
excisão vertical em cunha. Avaliação 
pré e pósoperatória da paciente foi 
baseada na extensão da exposição da 
genitália externa.

Resultados 
Os pacientes classificados como Grau 

I e Grau II foram submetidos a lipoaspi-
ração e lipectomia, apresentando resul-
tados muito satisfatórios. Os pacientes 
Grau III e IV, submetidos a suspensão 
cutâneo- fascial, demonstraram redução 
do monte pubiano e retração da pele. Não 
houve caso de necrose ou epidermólise, 
nem presença de deiscência ou infecção 
local da ferida operatória. O edema pós 
operatório no monte pubiano esteve 
presente em 9 pacientes, sendo resolvido 
apenas com utilização de cin    tas compres-
sivas. Os resultados estéticos foram alta-
mente satisfatórios, sendo re      latada por 
todos os pacientes melhoria das atividades 
diárias, que incluem a hi    giene pessoal 
e o exercício físico. A com     paração das 
fotos pré e pósoperató rias demonstram 
o grau de suspensão do monte pubiano, 
avaliando a exposição da genitália externa 
e o volume do monte pubiano.

Conclusão 
A classificação e a estratégia de 

tra     tamento proposto por ElKhatib de     
monstraram-se tecnicamente simples, 
podendo ser executados de maneira 
rotineira nos pacientes, submetidos aos 
procedimentos de lipoabdominoplastia 
com queixa de alterações estéticas na 
região pubiana. Tais técnicas já são 
conhecidas pelos cirurgiões plásti cos, 
e são facilmente reproduzidas, e pro   -
movem bons resultados para os pacien 
 tes, melhorando sua qualidade de vida.


